


Num particular ecossistema serpenteia 
uma espécie de organismo indefinido, de 
complexa representação. Tem reminiscên-
cias biológicas, é silenciosa, alongada e 
tortuosa, num movimento dual que parece 
querer romper com seu substrato privado, 
apenas para posteriormente regressar. 
Há referências zoomórficas claras, porém 
uma dupla condição de inércia e de vida, 
aglutinada e letárgica, apega-se à vida 
para se concentrar no seu próprio vol-
ume. Tais organismos, alguns de aspecto 
anelídeo, surpreendem-nos ao longo do 
caminho com diferentes morfologias, cores 
e materiais, apoiando-se nas instalações, 
sacralizando-as no solo na paisagem, 
capturando as paredes, formando frisos 
multi-semânticos, donos de um sonho 
próprio de conteúdo absorvido no seu 
envolvimento onírico e na sua esmagadora 
lentidão. Apesar de sua imprecisão, a 
plasticidade e a natureza regenerativa que 
envolve essas formas, desperta em nós 
o seu poder evocativo. A solidão imiscui-
se nesta engrenagem, e consciente da 
sua intangibilidade, Susanne Themlitz 
conceptualiza conferindo-lhe diferentes 
matizes e significados, a solidão absoluta, 
a solidão sossegada, hipnótica, asséptica, 
envolvente...

Mas se há um elemento definidor que 
conecta o espectador com esta paisagem 
insondável, e possivelmente com as ideias 
da artista é, na minha opinião, a figura 
humana. Humana?... Claro, desde logo as 
esculturas não manifestam uma fisionomia 
convencional. São misteriosos transeuntes 
sem rasto, corpos carentes de cabeça 
ainda que curiosamente pensantes e 
reflexivos, emblemáticos e poderosamente 

chamativos. As botas calçadas, longe 
de serem um acessório, constituem um 
elemento certeiro, que as faz aderir mais 
firmemente ao solo, ao mundo real,  
e salienta a componente errante de todos 
os seres humanos. O seu material maleáv-
el é provocatório e contém significados 
infinitos, desprovido de características 
faciais e de mãos, a sua animação e poder 
expressivo concentra-se nos seus contor-
nos imaginativos e extraordinariamente 
eloquentes, que se expandem e contraem 
num mundo em suspensão, dividido entre  
o vazio e plenitude; entre a ascensão  
e a permanência.

Todo este universo, para o qual Susanne 
Themlitz reivindica transcendência e 
valores próprios, é concretizado e subli-
mado nas paisagens localizadas ao longo 
do espaço. São desenhos imbuídos de um 
lirismo forte que consubstanciam os con-
ceitos que anteriormente referimos. Através 
do óleo, da grafite, da colagem, da aguare-
la ou de combinações destas técnicas, 
catalisa a energia e a melancolia; o que re-
flecte de perto a relação versátil e inclusiva 
de qualquer Ser com o Universo. Alguns 
deles são um verdadeiro tratado, em que 
cada linha se configura sobre o suporte 
como um acto poético, estruturando um 
desenho complexo e minucioso. Outros, 
por seu lado, recriam atmosferas regidas 
por uma magistral acção da cor, presente 
de uma forma evanescente e atemporal.  
Entre um sem fim de temas, de novo ob-
servamos o individuo, —frágil, dissecado 
e num processo de metamorfose—, mas 
também para o incomunicável paralítico em 
busca de sua lucidez; um insecto cuja im-
portância se compara favoravelmente à de 

seres humanos, de cogumelos e de fungos 
fantasiosos, todos eles à mercê do ambi-
ente, mas ao qual por vezes se impõem, 
casas acolhedoras e isoladas que cobiçam 
vivências e mistérios... É curioso como 
Susanne também se serve destes desen-
hos como referência à actividade artística 
que desempenha, pintando instrumentos  
e mesas de trabalho e escrevendo citações 
em folhas brancas... Mediante toda esta 
iconografia elabora uma meta-pintura que 
nos transmite também a evolução do seu 
esforço criativo.

Homens, animais, plantas, objectos e 
outros dispositivos operativos mas impre-
cisos, constituem um elenco variado de 
irrepetíveis imagens que dão vida a lugares 
de essência mitológica, onde cada person-
agem tem uma semelhança hierárquica. 
Montanhas, rochas e espirais eternas, am-
paradas por uma linha cuidadosa e tenaz, 
coexistem com representações tonais e 
abstractas, numa mesma dimensão con-
creta e intangível de água, terra e ar, em 
pacífico contraste com a árvore, o caracol 
e o próprio coração.

A força desta exposição transmite uma 
clara imagem da devoção que Susanne 
Themlitz tem pelo seu trabalho, apaixonada 
e incansável transcende realidades e con-
figura universos experimentais. Nalguns 
casos, através de um jogo de raciocínio 
premeditado convoca o próprio espectador, 
que a acompanha como se de um cúmplice 
se tratasse, lançando luzes para protelar a 
sua compreensão e expandir a percepção. 
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In a particular ecosystem winds a kind of 
undefined organism of complex represen-
tation. It has biological reminiscences. It 
is quiet, elongated and tortuously float-
ing with a dual movement that seems to 
break with its private substrate – in order 
to return at a later time. There are clear 
zoomorphic references, but with a double 
condition of inertia and life, coalesced and 
lethargic. Things cling to life to focus on 
their own volume. Such organisms, some 
of them like annelids, surprise us due to 
their different morphologies, colours and 
materials, sanctified in the soil of the instal-
lation’s landscape, capturing the walls, 
forming multi-semantic mouldings, dream-
holders of an absorbed content with an 
overwhelming slowness. Their evocative 
power increases despite its vagueness, 
the plasticity and the regenerative nature 
of the forms. Loneliness pervades in this 
gear, and aware of its intangibility, Susanne 
Themlitz conceptualizes creating differ-
ent meanings and nuances, the absolute 
solitude, the silent loneliness, hypnotic, 
aseptic, encompassing... 

But if there is one defining element that 
connects the viewer with this inscrutable 
landscape and may be with the ideas of 
the artist, it is, in my opinion, the human 
figure. Human?... Of course: the sculptures 
do not immediately reveal a conventional 
physiognomy. They are mysterious by-
standers without a trace, bodies without a 
head, which curiously seem to be thinking 
and reflecting, emblematic and powerfully 
addressing us. The boots, far from being an 
accessory, constitute an accurate element 
and make the sculptures adhere more firm-
ly to the ground, to the real world, stressing 

the erratic component of all human beings. 
Its soft material is provocative and contains 
infinite meanings, devoid of facial attributes 
and hands. Their animation and expressive 
power is concentrated in its imaginative and 
extraordinarily eloquent contours, which ex-
pand and contract in a world in suspension, 
divided between emptiness and fullness; 
between rise and permanence.

This whole universe, for which Susanne 
Themlitz claims transcendence and her 
own values, is substantiated and sublimat-
ed in the landscapes throughout the space. 
The drawings are imbued with a strong lyri-
cism that embodies the concepts that were 
previously mentioned. The energy and mel-
ancholy are catalysed through oil, graphite, 
collage, watercolour and their colour combi-
nations, reflecting closely the versatile and 
inclusive relationship of all Beings with the 
Universe. Some of them are a real treatise, 
in which each line is configured as a poetic 
act on the paper or canvas, structuring a 
complex and meticulous drawing. Others, in 
turn, recreate atmospheres governed by a 
virtuosic method of colour, evanescent and 
timeless. Among a myriad of topics we look 
again at the individual –fragile, dissected 
and in a process of metamorphosis– but 
also to the paralytic incommunicado in 
search of his lucidity; an insect whose 
importance can be compared favourably 
to that of humans, fanciful mushrooms, all 
at the mercy of their environment, where 
sometimes guarding and isolated houses 
are imposed, sheering for experiences 
and mysteries... It is curious how Susanne 
refers in her drawings to her artistic activity, 
by painting tools and work tables, or mak-
ing citations on blank pages... Through all 

this iconography, she develops a meta-
painting that also transmits us the evolution 
of her creative process.

Men, animals, plants, objects and other 
operating –but inaccurate– devices, build a 
memorandum of unrepeatable images that 
portray mythological places, where each 
character has a hierarchical similarity.

Mountains, rocks and eternal spirals, 
sheltered by a careful and tenacious line, 
coexist with tonal and abstract representa-
tions, in one same concrete and intangible 
dimension of water, land and air, in pacific 
contrast to the tree, the snail and the heart 
itself.

The virtue of this exhibition transmits a 
clear idea of Susanne Themlitz’s devo-
tion to her work. She transcends realities 
passionately and tirelessly, reconfiguring 
experimental universes. In some cases, 
through a set of deliberate reasoning, her 
work invokes the viewer as an accomplice, 
throwing light to decelerate the understand-
ing and to expand the perception.

Maria Ruiz Serrano

Nov. 2010
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Da série Entre o Tempo, 2010
Papier-mâché e técnica mista, 50 × 170 × 70 cm
From the series Between the Time, 2010
Papier-mâché and mixed media, 50 × 170 × 70 cm
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Da série Entre o Tempo, 2010
Grafite e aguarela s/ papel, 175 × 140 cm
From the series Between the Time, 2010

Graphite and watercolor on paper, 175 × 140 cm
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Da série Entre o Tempo, 2010
Óleo, grafite e esmalte s/ tela, 190 × 230 cm

From the series Between the Time, 2010
Oil, graphite and enamel on canvas, 175 × 140 cm
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Da série Entre o Tempo, 2010
Tinta plástica s/ papier-mâché e cartão, 55 × 42 × 36 cm

From the series Between the Time, 2010
Plastic paint on papier-mâché and cardboard, 55 × 42 × 36 cm
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Da série Entre o Tempo, 2010
Vista da exposição
From the series Between the Time, 2010
Exhibition view



Da série Entre o Tempo, 2010
Papier-mâché e técnica mista, 47 × 87 × 42 cm

From the series Between the Time, 2010
Papier-mâché and mixed media, 47 × 87 × 42 cm



Da série Entre o Tempo, 2011
Grafite, aguarela e óleo s/ tela, 180 × 150 cm
From the series Between the Time, 2011
Graphite, watercolor and oil on canvas, 180 × 150 cm



Da série Entre o Tempo, 2010
Vista da exposição

From the series Between the Time, 2010
Exhibition view
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Da série Entre o Tempo, 2010 (Detalhe)
Óleo e grafite s/ tela, 90 × 180 cm

From the series Between the Time, 2010 (Detail)
Oil and graphite on canvas, 90 × 180 cm
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